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Pauta

1. ESTRUTURAS DE CONTENÇÃO

CONCRETO ARMADO

ROTEIRO - SIMPLIFICADO
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ESTABILIDADE DE MUROS DE 

ARRIMO

Na verificação de um

muro de arrimo, seja

qual for a sua seção,

devem ser investigadas

as seguintes condições

de estabilidade:

tombamento,

deslizamento da base,

capacidade de carga da

fundação e ruptura

global.
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ESTABILIDADE DE MUROS DE 

ARRIMO
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O projeto é conduzido

assumindo-se um pré-

dimensionamento e, em

seguida, verificando-se

as condições de

estabilidade.



ESCOLHA DA DIMENSÕES
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ESCOLHA DA DIMENSÕES
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Critérios de Projeto de Muros de Arrimo
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Critérios de Projeto de Muros de Arrimo
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AÇÕES VERTICAIS
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METODO DE RANKINE

•Supõe que:

• Empuxos laterais são limitados a paredes verticais;

• Empuxos laterais variam linearmente com a 

profundidade;

• A pressão resultante é encontrada a 1/3 da altura 

(acima da base da parede);

• A força resultante do empuxo é paralela a superfície do

terreno.

A solucao de Rankine tende a fornecer valores mais 

elevados deempuxo ativo.
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METODO DE RANKINE
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Deslizamento ao Longo da Base do Muro
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Tombamento do Muro
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Cuidado...as forças verticais do aterro 

podem produzir também esforços 

horizontais
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Em função da elasticidade do material (E e µ), verifica-se

existir, uma proporcionalidade entre a tensão vertical e a

correspondente tensão horizontal. O material recebe o

esforço, absorve-o e se deforma segundo seus

parâmetros de elasticidade. Dentro deste princípio,

qualquer valor de pressão horizontal será sempre

calculado em função da pressão vertical que, em função

apenas da ação do peso próprio do solo, corresponde, no

sentido vertical, à pressão efetiva (e ocorrendo pressão

neutra adicionando-se o valor da mesma).



Cuidado...as forças verticais do aterro 

podem produzir também esforços 

horizontais
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Cuidado...as forças verticais do aterro 

podem produzir também esforços 

horizontais

Estruturas de Concreto II - Introdução a Estruturas de 

Contenção
16



EMPUXO ATIVO - A Estrutura se desloca 

para fora do terrapleno
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O esforço do solo desenvolvido sobre a 

estrutura de contenção, é, neste caso, 

chamado de Empuxo Ativo .



Ka e Kp

Estruturas de Concreto II - Introdução a Estruturas de 

Contenção
18



Ka e Kp
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Deslizamento
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O professor Pimenta Velloso em seu livro 

“Muros de Arrimo” adota os valores:
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